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PARECER JURÍDICO PRÉVIO

Processo: 9.900/2022
Assunto: Projeto de Lei nº 025/2022.

Projeto de Lei nº 025/2022, de iniciativa
do Poder  Executivo que “Dispõe  sobre a
reserva de vagas em prol de negros/pre-
tos, pardos e indı́genas, nos concursos pú-
blicos e processos seletivos no âmbito da
administração pública do municıṕio”.

I RELATÓRIO 

O Projeto de Lei nº 025/2022, de iniciativa do Poder Executivo que “Dispõe sobre a reserva de va-
gas em prol de negros/pretos, pardos e indıǵenas, nos concursos públicos e processos seletivos no âmbi-
to da administração pública do municı́pio”, foi encaminhado a esta Procuradoria, para ins de emis-
são de parecer prévio.

E o relatório.

II– Fundamentação:

A- ANÁLISE DA CONSTITUCIONALIDADE FORMAL E MATERIAL

A.1 – Competência legislativa para dispor sobre a matéria e competência de iniciativa

Cumpre assentar que o exame a ser realizado sobre a presente proposta cingir-se-á aos aspec-
tos estritamente jurı́dicos, especialmente com suporte nas matrizes constitucionais e legais que
norteiam o processo legiferante pátrio. Com efeito, não incumbe a Procuradoria invadir o méri-
to da proposição legislativa, muito menos imiscuir-se em questões que dizem tão somente aos
critérios polıt́icos e de oportunidade e conveniência desta Casa de Leis.

O projeto versa sobre matéria de competência do Municı́pio em face do interesse local, encon-
trando amparo no artigo 30, I da Constituição Federal e nos artigos da Lei Orgânica Munici-
pal – LOM, in verbis:

Art. 10 Compete ao Municı́pio, privativamente, as seguintes atribuições:

I- legislar sobre assuntos de interesse local;

[…]

XXX- suplementar a legislação Federal e Estadual no que couber 
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Segundo a justi icativa do projeto, a Lei Federal nº 12.990/2014, assegura a reserva de 20%
(vinte por cento) das vagas nos concursos públicos federais para provimento de cargos efetivos
e empregos públicos no âmbito da administração pública federal, das autarquias, das funda-
ções públicas, das empresas públicas e das sociedades de economia mista controladas pela Uni-
ão. Assim como no Estado do Espı́rito Santo há a Lei nº 11.094, de 07 de janeiro de 2020, que
reserva aos negros 17% (dezessete por cento) das vagas oferecidas nos concursos públicos e
processos seletivos para provimento de cargos efetivos, de contração temporária e empregos
públicos no âmbito da administração pública no Estado do Espıŕito Santo, das autarquias, das
fundações públicas,  das empresas públicas e das sociedades de economia mista controladas
pelo Estado do Espı́rito Santo. 

Quanto a iniciativa do presente projeto, se trata de iniciativa comum aos Poderes Executivo e
Legislativo, por se tratar de ixação de cotas para concursos públicos buscando uma isonomia,
na fase anterior ao ingresso do candidato ao serviço público, portanto não dispõe sobre regime
jurı́dico, dessa forma seria privativo ao Executivo.

A.2 – Regime inicial de tramitação da matéria, quórum para sua aprovação e processo
de votação a ser utilizado.

Caso entendam pela tramitação, inicialmente, quanto ao processo legislativo, a tramitação das
matérias, o Regimento Interno - RI prevê a manifestação da Comissão Permanente de Educação,
Esporte, Cultura, Turismo, Lazer, Saúde, Assistência Social e Diversidade Sexual e Identidade de
Gênero, seguindo para Comissão de Legislação Justiça e Redação Final,  após manifestação da
Procuradoria (§4º e 5º do art. 224, RI)

A presente proposição atende aos requisitos de Lei Ordinária, cabendo a deliberação constituir

por maioria simples do Plenário e por processo simbólico.

B – JURIDICIDADE E LEGALIDADE

As cotas são um instrumento de inclusão social, categorizado como polı́ticas públicas de inclusão
de categorias que historicamente sofreram algum tipo de preconceito. A ideia central desse tipo
de polıt́ica é justamente promover a Justiça Social, exatamente partindo da compreensão do con-
ceito de equidade, que diz respeito à promover aparentes desigualdades para proporcionar a
igualdade efetiva. 

Do mesmo modo, não há como negar o impacto gerado pela escravidão nas gerações subsequen-
tes de pessoas escravizadas,  basta observar a inferioridade fática a que estão sujeitos negros,
pardos, indıǵenas nos postos de trabalho de empresas e da administração pública 

Sendo assim o STF ao julgar a AÇÃO DECLARATÓRIA DE CONSTITUCIONALIDADE 41 DISTRI-
TO FEDERAL, entendeu ser constitucional a Lei 12.990/2014, que reserva a pessoas negras 20%
das vagas oferecidas nos concursos públicos para provimento de cargos efetivos e empregos pú-
blicos no âmbito da administração pública federal direta e indireta, por três fundamentos. 
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Ementa: DIREITO CONSTITUCIONAL. AÇAO DIRETA DE CONSTITUCIONA-
LIDADE. RESERVA DE VAGAS PARA NEGROS EM CONCURSOS PUBLICOS.
CONSTITUCIONALIDADE DA LEI N° 12.990/2014. PROCEDENCIA DO PE-
DIDO

D– TÉCNICA LEGISLATIVA

A elaboração de leis no Brasil deve observar a técnica legislativa adequada, de acordo com o re-
gramento previsto na Lei Complementar nº. 95/1998, em obediência ao disposto no parágrafo ú-
nico do artigo 59 da Constituição da República.

No caso em exame, houve obediência ao art. 3º da LC nº 95/98, porquanto a proposição foi
estruturada em três partes básicas: parte preliminar, compreendendo a epı́grafe, a emenda, o
preâmbulo, o enunciado do objeto e a indicação do âmbito de aplicação das disposição normati-
vas; parte normativa, compreendendo o texto das normas de conteúdo relacionados com a maté-
ria regulada; e parte inal, compreendendo as disposições pertinentes às medidas necessárias à
implementação das normas de conteúdo substantivo, às disposições transitórias, se for o caso, a
cláusula de vigência e a cláusula de revogação, quando couber.

Atendidas as regras do art. 7º da LC nº 95/98, pois o primeiro artigo do texto indica o objeto da
lei e o respectivo âmbito de aplicação, a matéria tratada não está disciplinada em outro diploma
normativo, a proposição não contém de matéria estranha ao seu objeto ou a este não vincula
por a inidade, pertinência ou conexão, o âmbito de aplicação da lei está estabelecido de forma
tão especı́ ica quanto o possibilite o conhecimento técnico ou cientı́ ico da área respectiva, e o
mesmo assunto não está sendo disciplinado por mais de uma lei.

A vigência da proposição está indicada de maneira expressa (art. 8º da LC 95/98).

Cumpridas as regras do art. 10, porquanto, no texto da proposição, a unidade básica de articula-
ção é o artigo, indicado pela abreviatura “Art.”, seguida de numeração ordinal.

Respeitadas também as regras do caput e do inciso I do art. 11, pois as disposições normativas
formas redigidas com clareza, precisão e ordem lógica, e, para obtenção de clareza, foram usadas
as palavras e as expressões em seu sentido comum e frases curtas e concisas, foram construıd́as
as orações na ordem direta, evitando-se preciosismo, neologismo e adjetivações dispensáveis,
buscou-se a uniformidade do tempo verbal em todo o texto das normas legais, dando-se prefe-
rência ao tempo presente ou ao futuro simples do presente, e foram usados os recursos de pon-
tuação de forma judiciosa, evitando-se os abusos de carácter estilı́stico.

Não foi descumprida a regra prevista no inciso III do art. 11 da Lei Complementar nº 95/98,
pois, para obtenção de ordem lógica.

III - DA CONCLUSÃO
Por todo o exposto trata-se de um parecer opinativo, ou seja, tem caráter técnico-opinativo que
não impede a tramitação e até mesmo consequente aprovação. Nesse sentido é o entendimento
do SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL que, de forma especı́ ica, já expôs a sua posição a respeito, in
verbis:
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“O parecer emitido por procurador ou advogado de órgão da administra-
ção pú blica não é ato administrativo. Nada mais é do que a opinião emiti-
da pelo operador do direito, opinião técnico-jurı́dica, que orientará o ad-
ministrador na tomada da decisão, na prática do ato administrativo, que
se constitui na execução ex o icio da lei. Na oportunidade do julgamento,
porquanto envolvido na espécie simples parecer, ou seja, ato opinativo
que poderia ser, ou não, considerado pelo administrador. ” (Mandado de
Segurança n° 24.584-1 - Distrito Federal - Relator: Min. Marco Aurélio
de Mello – STF.).

Por todo o exposto, Opina-se,  em conformidade com a Lei Orgânica Municipal pela constitucio-
nalidade, admissibilidade, legalidade e juridicidade, e boa técnica legislativa do Projeto, nele não

encontrando nenhum vı́cio referente à competência municipal para legislar sobre a matéria. 
E ' o entendimento que se submete à consideração  superior. 

Boa Esperança – ES, 09 de agosto de 2022.

ELIANE FREDERICO PINTO

Procuradora Geral Legisla va OAB/ES 23.712
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